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AS^IGNATURAS 
Anuo 15SO00 
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-oecção livre e Ethtacs-
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-mmm ÍGÜT&HO-
REDACÇÃO E OFFICJNAS 

— R U A DO COMMERCIO-62 
#** 

A Krai^crÃo uão é responsá
vel pelas ídèas enoittidas em 
artigos assignados. 

<i«0n B 

Todos <>s assumptos «-"mer 
ueat"s á Folha e ás officinas de 
vem XÜY tratados uum o direutor 

CARLOS M A C H A D O 

ÜGiteio militar 
E 

A GUARDA NACIONAL 
Está publicada o re

gulam eotação á lei do 
s >rteio militar. 
Transcrevemos em se

guida os artigos que se 
referem a 3.a linha, is
to é, á Guarda Nacio
nal, porque temos sido 
consultados a esse res
peito : 

Avt. 21). Os cidadãos que 
houverem pertencido ao 
Exercito ou 2.a linha servi 
rão nu. Guarda Nacional até 
á e lade de 44 annos com-
plet >s, sendo na activa de 
30 aos 40 e, dahi e m dean-
te. n i reserva. 

Art. 30. Os officiaes des
ta miiicia qne houverem to 
mado pOt,se dos seus 
de accórdo com 

esses corpos serão submetti 
dos ás leis e regulamentos 
militares da União. 

O artigo 27 assim ci

tado, diz o seguinte ̂  

Art. 27. Os reservistas do 
Exercito activo que passa* 
vem para o Exercito de 2.a 
linha, .nos três primeiros an* 
uos farão parte do primeiro 
bando e nos outros quatro 
do segundo bando. 

Paragrapho l.o Os cida* 
dãos pertencentes ao Exev 
cito de 2.a linha serão coir 
siderados como licenciados, 
em quanto não forem cha; 
mados ao serviço. 

Paragrapho 2.o N o correr 
do tempo em que estiverem 
servindo nessa 2.a linha po" 
derão ser chamados u m a 
vez por anno para exercícios 
militares, cuja duração será 
de duas a quatro semanas. 

Paragrapho 3.o Quando 
em serviço ficam sujeitos ás 
leise regulamentos militares 
cm vigor. 

Paragrapho 4.o Não sof-
frerão embaraços quanto á 
escolha do seu domicilio no 
território da Republica e no 
exercício de sua profissão ou 
de quaesquer actos civis ou 
políticos. 

Paragrapho 5.o Não lhes 
será negada auctorisneão pa-

ra emigrar, salvo quando 
houverem sido chamado*ao 
serviço ou em caso de guer
ra iniminenteoude alteraçã > 
da ordem publica. 

ASSIM SEJA! 
Fecha os olhos e morre calmamente ! 
Morre sereno do Dever cumprido ! 
X e m o mais leve. nem u m só gemido 
Traia, siquer, o teu sentir latente. 

Morre com a alma leal, clarividente, 
Da Crença errando no vergél florido 
E o Pensamento pelos ecos brandido 
Como u m gladio soberbo e refulgente. 

Vae abrindo sacrario por sacrario 
])o teu Sonho no templo imaginário, 
Na hora glacial da negra Morte immer.sa... 

Morre com teu Dever ! Na alta confiança 
De quem triumphou e sabe que descança 
Desdenhando de toda a Recompensa. 

CRUZ JE SOUZA 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 

na Casa Dudú 

Deve reunir-se hoje ás 5 
horas da tarde, na igreja 

os representantes de 
irmandades religio-
cidade; consta que 

•euuião tratar-se-á da 
a Padroeira. 

I 

Cida-
ãlgum, depois de sortea

do, será nomeado, até a eda-
de d • ;J0 annos, official da 
' íuard i Nacional, sem que 
prove haver cumprido as 
obrigações impostas poresta 
lei, 

Art. 31. São applicaveis á 
Guarda Nacional, < muíatis 
m u landis- , as disposições 
dos paragraphos do art. 27 

Art. 32. Auxiliarão as íor-
ças de 3.a linha os corposVs-
tiduaes organizados militar 
i íente, quando gostos á dis
posição do governo federal 
pelos presidentes ou gover
nadores dos respectivo 
\ idos. U m a vez sob as or
dens do governo federal, 

éfjasta 

Devia ter seguido hontem 
para S. Paulo, o estimado 
moço Snr. Pauliuo Jordão, 
estudante ali residente. 

assas finíssimas 

ffflfòr nin caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Dndíi 

Pedem-nos para chamar
mos a attenção da inspec-
toria sanitária, desta cidade, 
sobre a fiscalisação dosaçou-
ques, especialmente os de 
carne de porco, que nesta 
época de calor excessivo de
mandam de muita hygiene. 

^intenta Malagueta 

Vinagre Superior 
N a >•;,,„ \)V\)V 

S K C Í Í K T A U U OA GAMARA 
Durante o anno próximo, 

passado nesta repartição 
Municipal, a cargo do se
cretario P Primo, foram la
vradas líi actas sendo : 9 de 
sessões ordinárias; \ de ses
sões extraordinárias, e 12 
termos de reuniões de verea
dores -''oram registradas : 
20 leis, 250 alvarás de licen
ça sobreimpostos de indus
trias e prorissões—23 termos 
de alinhamento sendo : 11 
para construcções e recons 
tvucçõcs de prédios, e 12 pa-
ra muros— lM ofricios assim 
descriminados: 16 expedi
dos pelo Presidente era exer
cício da Cunara, e SI pelos 
intendentes de Policia e llv-

e de < )bras Publicas e 
Finanças — 3 termos de con 
tracto—• e 3 (ermos de com
promisso de empregados 
municipaes sendo : 2 ef. 
vos e 1 interino. 

CONFERÊNCIA 

Hoje, ás. 8 horas da. 
noite, e m u m dos salões 
da residência do snr. 
Antônio da Costa Coim
bra, gentilmente cedido 
por aquelle cavalheiro, 
renlizar-*se-á u m a im
portante conferência 
evangélica sobre o the 
m a : "O poder regene-
rador do Evangelho de 
Christo". 

O conferencista é o 
sr, dr. Eliezer Saraiva.. 
propangandista evangé
lico. 

A entrada é franca. 

Ch ronica 

inhos Finos e Licores 

só na casa D U D U ' 

H a quatro dias, os jornaes 
noticiaram a morte de D. 
João da Câmara, individua
lidade saliente nas letras de 
Portugal, escriptor finíssi
mo, qne trouxe para o thea-
tro de sua terra a moderna 
orientação iuspiradora das 
obras de Ca pus, Hervieu. 
Danay e quasi to los os come 
diographos trancezes da ac-
i tual garação. 

Era u m nome respeitado 
nas rodas intellectuaes de 
aquém e de alem mar, col-
laborara, por Inrgo tem :>o, 
no «Jornal»; o e>Ciwera ̂ <A 
Triste Viuvinha» e «Os Ve-
Ihos >, duas peças de mereci
mento e que bastam a levrn-
tar a reputação de auetor. 

Infelizmente, entre nós, 
essas jóias (como tudo quan
to ha de verdadeira arte) 
não se divulgaram bastante; 
e, dos poucos que as conhe
cem, raros lhes dão o devido 
valor. São, entretanto, 
duas comédias e m que se 
ajusta a uma graça distinc-
ta u m lyrismo suavíssimo: 
D. João da Câmara parece 
haver transportado para a 
acena as novellas de Júlio 
Diniz, o que quer dizer, a vi
da das aldèas, a doçura da 
simplicidade, o encanto da 
natureza e a poesia das ai-, 
mas rústicas. E tudo n u m 
estylo sem jaca, a psycholo-
gia sempre acertada e ás 
vezes profunda, o poder de 
evocação extraordinária e a 
veia discriptiva muito firme, 
nos traços e no colorido, 

Na primeira das peças a 
que m e referi, clle estuda 
u m a these interessante. 

A viuvinhaeo sogro vi
vem na aldèa a chorar cm 

c o m m u m a sua desventura. 
Para o velho, aquelle cul

to ao filho moita, aquella-
saudade calma, aqitella re -
cordação constante, em to
dos os detalhes da vida, era 
u m consolo, quasi u m pra
zer... o resumo e a razão de 
ser da sua existência. 

Ella, porem, sentiu as sol-
r licitações da mocidade sadia 
e os valentes estímulos do 
amor, que lhe despertara u m 
bello rapaz da visinhança. 

Mas conservava-se irreso-
luta entre as injuneções do 
seu temperamento e o medo 
de magoar fundamente o ve
lho, para quem as nupeias 
da nora seriam a mais tre
menda das catastrophes e tal
vez o matassem de dôr. 

De u m lado é c pretenden
te, cansado de esperar e 
prompto a partir para louges 
terras a vêr se.a esquece. D e 
outro é o sogro, mergulhado 
na sua saudade, que a man
da ler á noite aquellas sen
tenças rígidas do padre 
Vieira:—Em tudo o ter sido 
e signal de que existiu, me
nos no amor; foi e não é 
mais, logo nunca existiu. 

E o velho, i chaudo-se na 
sua tristeza, ín. a a memó
ria do filho, com os olhos eo 
pensamento voltados para o 
céo : — Havemos de pensar 
nelle... 

E a nora, contendo a custo 
as lagrimas que lhe sobem 
do coração, contempla a es
trada solitária que lhe rouba
ra a ultima esperança e res
ponde não menos sincera
mente:—Havemos de pensar 
nelle*.. 

n o m o se vê o assumpto é 
subtil e somente u m escriptor 
de talento poderia tratal-o. 

* 
* * 

Quizéra fazer aqui u m a 
ligeira apreciação de outra 
comedia de D. João da Câ
mara — « Os V E L H O S » — a 
mais conhecida e a mais 
apreciada, tanto em Portugal 
como no Brazil. Esta chroni-
ca, porem, já vae muito lon
ga e «rge metter-lhe u m pon
to final. 

Não esquecerei, eomtudo, 
uma quadra espirituosa es-
cripta pelo notável litterato, 
numa cartolina que represen
ta u m a moça bonita1 miran-
do-se no espelho. Eil-a 

Velhinha, (se-lá chegares), 
Diras, ao vêr teus defeitos: 
— Os espelhos do meu tempo 
Eram muito mais perfeitos... 

Quanta ironia e quanta 
verdade! 

S. PAULO. 6- 1—08 

B. GALVÃO 

de experiências h-®e-mv só « ̂ E & Y E I Á R I O C L A M O 



R3PÜB LICA 

O CRIME DE INDAIATUBA 
0 snr. dr. Carlos Alberto 

Vianna, promotor publico da 
comarca, deu ante-hontem 
denuncia ao exmo. snr. dr. 
juiz de direito contra os im
plicados no monstruoso cri
me de Indaiatuba. 

Sabemos que o summario 
de culpa do processo a que 
respondem aquelles crimino
sos, será iniciado na visinha 
cidade, para onde seguirão 
as respectivas autoridades, 
logo que terminem as ferias 
forenses, isto é, depois do 
dia 15 do corrente. 
• ••• m i l 1 III». I1IM • • — — — 1 1 1 — l| 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portuguezes e Naoionaes 

na Casa Dudú 

MATADOURO 
O movimento do Mata

douro publico durante o an
no tin Io de 1907 foi o se
guinte : 
Bovinos abatidos 1.694 
Vitellos » 50 
Lanigeros » 114 
Suínos » 2.435 

» entrados 2.438 
O rendimento total foi de 

Rs. 10:673$400 
Do mez de Abril até De 

zembro foram regeitados e 
innutilizados pelo Vetei 
rio Municipal de Ytú. 

Bovinos: 
innutilizados por tuber
culosos 
Regeitados por m a gros 

» por angina 
» \ .i Üebre 

; phtosà 
» I cr garrotilho 

Pulmões 
Fígados 
Rins 
Suínos: 

Innutilizados porthri-
quina 

« por garrotilho 
« por febre 

aphtosa 
Pulmões 
Fígados 
Rins 
Fressuras inteiras 

•ína-

12 
20 
2 

3 
3 

142 
38 
50 

31 
17 

6 
53 
47 
56 
40 

OBITUARIO 
Durante o anno próximo 

íindo de 1907 foram sepul
tados no Cemitério Munici
pal 468 cadáveres sendo: 
adultos 224e 244 menores. 

O imposto attingiu em 
Rs. 2:464$000. 
FERMENTO INGLEZ 

na CASA DÜDÚ 
Largo da Matriz 17 

O l.o e 2.o juizes de paz 
do Salto, e todos os demais 
juizes eleitos ultimamente, 
de Indaiatuba e Cabreuva, 
já prestaram o devido com
promisso perante o exmo. 
sr. dr. juiz de direito da co
marca. 

D. JOÃO NERY 
Chegou hontem a S. Pau

lo o sr. d. João Nery, bispo 
de Pouso Alegre. Esse prela
do é esperado nesta cidade, 
onde vem fazer retiro espiri
tual no Collegio S. Luiz. 
Regressou de Piracicaba,0 

sr. tenente Corosel Anton10 

Rangel de Barros França, di
gno fiscal de consumo des
te districto. 

M U S I C A N O J A R D I M OAVALLO ROUBADO 
Tocará hoje a tarde'. Na noite passada foi rou-

T J- -n i v bado. nesta cidade, um ca
no Jardim Publico a vallo pertencente ao sr. João 
corporação musical «50 Leite. O cavallo alludido tem 
de Outubro», sob a re- [os seguintes signaes : bran-
gencia do prof. José! co, tosado, trotão e mal fei-
victorio de Quadros, 
observando o seguinte 
programma : 

1 Parte 
I—Marcha Militar Rio 

de Janeiro (por O res
tes D'Aló.) 

II—La Dora Cavatina 
Fantástica porcornet-
ta sib. de Maestro D. 
Galti. 

III—Promessa Mazurka 
Amoroso Francesco. 

IV—Cavatina da Opera 
Ernani para requinta 
dei Maestro G Verdi. 

2* Parte 
V—Cuore D' Artista 

Mazurka dei Mtro.Se
bastião Rapisarda. 

VI—Duetto Nell' Opera 
Attila dei Maestro G. 
Verdi. 

VII—Valsa Dolce ricordo 
(por Borgognoni) 

VIII—Mareia Le Nozze G. 
ZaccarinL 

Completa hoje mais um 
anniversario nataiicio o nos
so distineto conterrâneo e 
apreciado maestrino sr. Tris-
tão Mariano Júnior, u m dos 
bellos talentos ytuanos. 
Apresentamos ao joven 

musicista as nossas effusivas 
saudações. 
Seguiu hontem para a ca

pital o sr. dr. Armando de 
Souza. 

A NOVA CÂMARA 
Reune-se na terça-fei

ra próxima, ao meio dia 
em sessão preparatória 
a nova Câmara ultima 
mente eleita para o trie-
nio de 1908 a 1910 de 
accordo com o Re 
gimento Interno da mes
ma Câmara. 

LICENÇA 
Solicitou 15 dias de licen

ça para tratamento de sua 
saúde o sr. Antouio Rosen-
d o d e Barros, porteiro da 
Câmara Municipal; sendo 
nomeado para substituíl-o 
interinamente o snr. Victor 
Adelino de Barros. 

CÂMARA MUNICIPAL 

No dia 15 do corren
te terá lugar a sessão 
de posse dos vereadores 
ultimamente - eleitos, 
nessa mesma sessão se
rá pelo Intendente de 
Obras Publicas e Finan
ças apresentado o rela
tório e balancete relati
vo ao exercicio p. p. de 
1907. 

Visitou-nos o snr. Brasilio 
Leal, distineto representante 
de «Commer-io do S. Paulo» 

Gratos. 

to de ancas, 
A policia providencia para 

descobrir o paradeiro do ani
mal e o autor do roubo. 
A exma. esposa do nosso 

amigo sr. ^áureliano Costa, 
ch^fe da estação de Baruery, 
deu a luz um-robusto meni
no que foi registrado com o 
nome-—Bento. 

— A exma. esposa do nos
so amigo sr. João Carlos de 
Camargo Teixeira, partidor 
e distribuidor desta comarca, 
também deu a luz uma me
nina. 
Nossos parabéns. 

Partiu para Santos, de 
mudança o nosso prosado 
amigo snr. major Agnello 
Cícero de Oliveira, que alli 
vae se entregar aos trabalhos 
de comrnercio. 

Ao sr. major Agnello. qne 
nesta cidade exerceu vários j 
cargos de confiança política, 
prestando inestimáveis servi
ços á nossa população, de
sejamos u m futuro digno de 
sua distineta individualidade. 

Seccáo livre 
AVISO 

AOS CAÇADORES 
Previno aoscaçadores 

que, de hoje em diante, 
ficam terminantemente 
prohibidas as caçadas 
nas terras da fazenda 
«S. Carlos . antiga «Bar
reto ».- Esta prohibição 
é para toda e qualquer 
pessoa. 

Ytú,10deJaneirodel908 
fáaiioél Joaquim da Silva 

Júnior. 

AOS MEUS AMIGOS 

Retirando-nie de mu
dança para Santose não 
tendo tido tempo para 
despedir-me pessoal
mente de todos os meus 
amigos, faço-o por este 
meio, ofíerecendo a to 
dos os meus prestimos 
naquella cidade. 
Ytú, 30 de Dezembro de 907 
Agnello Cicero de Oliveira. 

A cbronicaque inserimos 
hoje cm nossa primeira, pa
gina é da, lavra do nosso 
talentoso conterrâneo sr. dr. 
Benedicto Galvão, recente
mente formado pela Facul
dade de direito de S. Paulo. 
Esse delicado escripto foi 

publicado no «Correio do 
Salto» 
Distinguiu-nos com sua 
visita o sr. dr. Eliezer Sarai
va, distineto con ferencista 
evangélico, que se fará ouvir 
boje num dos salões da re
sidência do snr. Antônio da 
Costa Coimbra. 

A G R A D E C I M E N T O 
O abaixo assignado vem 

por este meio agradecer ás 
pessoas de sua amizade que 
piedosamente compareceram 
ao enterro de seu saudoso ir
mão Alfredo silves de Al
meida, acompanhando seu 
corpo atè á ultima morada. 
Ytú, 11 de Janeiro de 1908 
João Baptista Alves. 

Chegou hontem ao Salto 
o sr. Francisco Palerno, ex-
agente consular da Itália em 
Amparo e actual correspon
dente do Real Consulado 
Ilnliano na visinha cidade. 
S. S. vem abrir uma escola 
para filhos de Italianos resi
dentes no Salto. 

NEGOCIO A V E N D A 

A abaixo assignada, ten
do de retirar-se do ramo de 
negocio, vende o seu bem 
afreguezado Armazém de 
Seccos e Molhados situado a 
Rua de Sta Rita \. 35; elle 
contem os príucipaes gêneros 
do Paiz. 
ytú, 3—1—1908 

Hortenvia de Marins, 

«CORREIO D O SALTO» 
Este UOS30 presado con

frade, por motivo de força 
maior, será publicado hoje 
a tarde ou amanhã. 

• m t Dois pia-

wenu8-s8n°* em 
bom esta

do, sendo um do acuado 
fabricante H K R Z ; e, 
preço de 600$000 
por 300$000 

Vende-se também alg 
moveis. 
Informa-semesta Redacção 

COLLECÇÃO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O d<>-
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an-
nos.) 
Informa-se nesta Reda 

NEGOCIO A VENDA 
O abaixo assignado tendo 

de se retirar para a Europa. 
vende o seu negocio de Sec
cos e Molhados sito á Rua 
de Sta. Cruz n° 8(3 - Aluga a 
casa do mesmo por nu 
por contrato do tempo que 
convier ao comprador, as
sim como vende um canoção 
de quatro rodas arreado bom 
e barato. 
Manoel Lopes Guilht 

EDITÃ£S~ 
O Cidadão Francisco Brenha 

Ribeiro, 1.° Juiz de Paz 
em exercicio deste distric
to de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o pre

sente edital virem ou < elle 
conhecimento tiverem, que 
as audiências deste Jrizo 
serão dadas as segundasfei' 
ras ao meio dia em cartório 
á Rua Santa Rita numero 
51, durante o corrente anno. 
E para constar mandou la
vrar o presente que será af-
fixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cida
de de Ytú aos oito de Janeiro 
de mil novecentos e oito. Eu 
Braz Ortiz. Escrivão de Paz 
o escrevi. 
Francisco Brenha Ribt ii o. 

1." Juiz de Paz. COLLECTORIA MüNICiPAL 

Faço saber aos interna
dos que está se recebendo a 
bocea do cofre o imposto de 
água cm domicilio cones4 

pondente ao quarto trimestre 
findo a 31 de Dezembro. 
E para scieucia dos inte

ressados lavrei o presente 
edital que vai publicado pela 
imprensa local. Ytú, 2 de 
Janeiro de 1908. 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. 

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

ordem do cidadão inten-
le Finanças da Câmara 

le v1jjL !'•' forma 

2.252S500 
4.714$147 

ooftOOO 

Sftercado Situnicipat de Vlú 

Resumo do movimento financeiro de 1'. de 
Janeiro a 31 de Dezembro do anno íindo de 1907 

R E N D A 
Recebido de alugueis 
Recebido de imposto de 3 '/. 
Multas 

Rs 
DESPEZAS 

Ordenados pagos 
Expediente 
Saldo entregue ao Collector Municipal 

S. E. ou O. 
Ytú, 2 de Janeiro de 1908 

O Administrador do Mercado 
Mario de C. Fonseca 

7.021$647 

4.706$666 
.5388000 

1.776,18981 
Rs. 7.021$647 

aadòa 
a 31 de ,iimein> pi 
se fura na Collectoria Mnnirrj 
á bocea tio cofre o recebimento 
do imposto sobre «Industrias jjo 
Profissões» correspondente ao 1,. 
Semestre do corrente anno como 
arnja/.ens, lojas de fazendas o n-
íeitarias, padarias, raacninas de 
beneficiar café, typographias, 
olarias, fabricas de cervejaŝ idem 
de cigarros, idem de charutos, 
hotéis officinas diversas e outiae 
constantes tias Posturas. 
Terminado ess • prazo, os im

postos se rao arrecadados con; a 
multa de 20*1. de aecordo com a 
lei em vigor. 
E, para que ninguém allegue 

ignorância, lavrei o presente pa 
ra conhecimento dos interessados 
Ytú. 30 de Dezembro delíH)7. 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. BOAS FESTAS 

~~~-(§iiem tomar a l^rYeja ${ÍO ^JaTO será sempre forf, e robusto 



REPUBUCA 

G harutos e cigarros ASPASIA 

Casa Dudü 

Azeite Síía Ha do 

Alimeniopara crianças e velho 
CASA DUDU' 

III SI 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. tio Carmo, 2'2 
Resideru 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

íl ISI 
* $000 o kilo 
I Manteiga fresca mineira 
no —Café Ytuano— 

H K. Paulo de ftlmelda ̂  

ymJ> RUA DO COMMBRCIO 44. 
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a Casa Dudu bebe-se 

Í * cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

Casa Suplicy 
cínica Soalheria brasileira 

em São cfau/o 

Importação directa de 

Jóias, relógios, brilhantes e pedras finas 

Objectos íle Prata, electroplnt e ede 

phantasia para presentes Oculo.se pinça nez 

João Suplicy & Com. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22-k 

S Ã O PAULiO 

10- o 

Adoplado no Exercito Nacional. Vo 
ada milagrosa para a cuia de es' 
pinhas, dai th roa, as>aduras, 
queimaduras, empígens, 

ea rua, <-czi'mas,cancro, 
ozagre, frieiras, 
lierpes,escorí* 

ações 
e todas as moléstias da pelle'. Milhares 

pessoas atieuáma efficacia da cele
bre pomada— Boro Bóracica. 

Vende-se em Iodas as pli.-irmacias e 
drogarias do Brasil 6 na casa 

| LOUIS HERMANYN |J] 
> Deposito Gera!:—Drogaria Pacheco— J* 
jBua dos Andiadas. 59. Rio de Janeirorjj 
I! nas drogarias «Baruel», em S. PauloW 
e «Colombo» oro Santos. w 

^S-jVcnde-se era todas as pliarmacfas desta cidade 

^enEk J | w H k m 

^^^J^fyeco muito òar^<^p^ 

Para Liquidar 

duas mobilias, uma rneza elástica 

e diversas camas em perfeito es-* 

tado, a preço de oceasião, para de

socupar n casa. Trata-se com 

João Antunes de Almeida 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 
Na Casa Dudú 

Alfaiataria lorsari 

O^ proprietário desta bem acreditada 
Alfaiataria, já muito conhecida nesta cida
de participa á sua numerosa freguesia e ao 
publico que abriu u m p l o b d e ternos 
de C a s e m i r a composto de cem sócios, 
que pagarão prestações semanaes de 4$000 
durante 30 semanas. 

Ytú, 8 de Janeiro ãe-1908 

ABEAHÃO BGBSAEI 

Rua do Commercio 58 

U proprietário de.ne novo Chalefc, participa ao 

povo desta cidade, qne acaba de abril-o a Rua do 

Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to

das as loteriasda 

CAPITAL FEDERAL 

e EOTADODE S. PAU: O 

Na mesma ca^a também está installada uma ngen' 

cia de junino*. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

O Proprietário « 

Onof/e Hlazza 

Jacintho Lacerda 

Comidas quentes e frias a toda a hora do 
dia e da noite. 

—Cosínha de primeiia ordem= 

—Peixes—Beefes—Vatapá á Bahiana=-

—Maionaise, Boluvan— etc.etc.= 

Recebesse encommendas. 

Variado sortimento de bebidas, Cerveja gelada 

qualquer H O R A Dü DIA O U D A NOITE 

$íua de Santa Cruz, nt 137 

8-3 

A SUL AMERICA 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(H mais importante da (America do Sul 

Com sede no Siio de janeiro 

Garntias—Mais de 17 Mil Contos 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accuniulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios daSUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

Carlos cTrlac/tado 

'Vinho Especiaes do Porto 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--Constantino-Odalisca-

Na CASA DUDU' 

Attencão ! 
O commerci::ii;e que hoje 

faz grandes tia waecões, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou anuos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M E 

RICA, companhia seria e 

sólida que tem de GARA N 

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS MACHADO 

P SSAS FINÍSSIMAS 2 

em oaixas art-nouveau, 
próprias para presentes. 
na CASA DUDU' 

$ DE PIANO 
Izaura F Porto 

r<Ŝ  acceita discípulas de ®> 
í$ piano. © 
$ Rua Direita, 22. ($ 

£&< 0%> An£> fi+ íí*«S 

EUfíEKA?! 
@u em ir ti ar a f e i T f ja J^IO {JlaiO teia ft m/re forte e robusto 

http://Oculo.se


REPUBLICA 

de Pensões Yltalicias 

Fundada em 1903 e legalmente reconhe
cida em 1904 

Sede Centrai 
S. PAULO 

Rua Anchiíta (antiga 
. do Palácio) n. 3 A 

EIO DE JANEIRO 
RuaTir:ulentes48 

Sobrado 

Representantes em todo o interior do paiz 
Capital subscripto até o dia 8 de Dezem
bro de 1907— Ra. 5.397:7fi2$00() 
Fundo inamovivel arrecadoaté hoje Rg. 340:000$000 
Capital empregado em hypothecas Rs. 174:600$000 
Capital empregado em prédios Rs. 135:271$000 
Sócios inscríptos até hoje 13053 
C o m u m magestoso palácio e m construo** 

ção para a nova sede central em S Paulo á 

Travessada Sé n. 9, 5 A e 11. 

Qualquer pessoa, liomeuo, mulher ou crenn-
çn pmlrt inscrever-se ou ser inseripto na Insti
tuição para gozar uma pensão vitalicis», depois 
de 10 ou 20 annos; a quota a pagar è rs. 7.500 
mensaes paia ler direito a ponsAo dep"is de 
20 annos ou do rs. 5$000 mensaea para t̂ r 
direito depois de 10 anno?. 

Nao vós eonfundais com outr.-is q v s« in
titulam congenprea, pois quw a Ctixs Mutua é 
a única e primeira instituição Internacional do 
Brazil, que offerece serias e reaes garantias 
comprovadas pelo admirável progresso, cor-
recteza dos dtrectores e pelo capital ivulizado 
em 4 annos de existência. 
Brevemente para mais garantia far-se-á um de
posito ao governo conforme a exigência d» Lei. 

Para a distribuição de estatutos, boletins e 
in&cripções acha-se nesta respeitável cidade 

0 INSPECTOR VIAJANTE 

Slíaximiliano Soseito. 

500 Notas de Consignação já promptas, 

por preços baratissimos. 

Nesta typographia. 

fOORO BORACICÀ 
IjpAdoplado not Exercito Nacional. l'o-IA 
m adn milagrosa para a cora de es- y| 
Wh pinhas, díirthros, as<adurns, M 

queimaduras, e m pígens, 
(I) garoa, rezem as.canero, 
« | ozaglv, rrielrus, * 
s;j: herpes.escorK y 

tlS açõl1s W 
^ e todas as moléstias da pelle. Milhares^ 
^'de pessoas atie^lüma effieacia da celr*© 
•Vbre pomada—Boro Bóracica. ,V, 
(|) Vende-^e em todas as pharmacias ef] 
^drogarias do lírasii e na casa ^ 

LOUIS HERMANYN fj) 

;Jj[ Deposito Gera Drogaria P a c h e c o — (A 
•jRüados Ànd:adas\59. -Hiode Janeirnjj 
- K nas drogarias «iiarue!», e m S. Paulo^ 

&e «Coloirho» era Santos. 

é 
!'P|jVcnde-sfl em t-das as pharmacfas desta cidade^ 

OtfiCííjia de Ferreiro 
—Largo de São Francisco— 

^—Chácara—Ricardo Pinto— 

O abaixo assignado ferrador nesta cidade, participa 
que está com sua feiraria aberta todos os dias, e que esta
rá ás ordens de sua freguezia. 

Ferra-se a qualquer systhema, e não se faz fiado ! 

Ytú, 3 de Janeiro de 1908 

Francisco Poluam 

A §482! M MK«1 
E' o medicamento iníallivel nas m o 

lestias Oo ulero'. I*,' hiiperoir a ergo ti
na', nas hemorragias: mais acíivo de que 
o Apiol e ap;ol na nas suspensões e 
nas meiu!i'(i;içÕrs íüfíiceis. r»ais rflicaz 
do que --a í'eri'Uginosos e quina nas Uo> 
res brancriv e de eííulu mais ptompto 
r (iuí^dturo de que a \\>ov\ lira o tu-
dos os calmantes na- '*ol cas v ol*>nta« 
uíerüiasc fiualmenie t'm ilija prodígio-
sa!!'t'iíle o parh». 

Vende-so e m ioií;is as drogarias 

pharinacias do Bra-il Dep-s^o ger.il: 

DROGARIA PACHECO" 
Rua 'los Andradas-õ9^ QtO DIJilfEIBO 
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O eommerciante, que hoje 
L'az grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado; 
não podem prever o futuro, 
ura negocio mal feito, uma 
grande geada, um incencLo 
mil outros incidentes podem 
anniquilar cm um dia <> que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimeuto do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo um bom 
gpguro de vida na SUL A M E 

RICA, companhie seria e 

sólida que tem de GABAN-

TIAS MAIS DE 17 MlliCoSIOS. 
O seguro em favor de 

terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS M A C IADO 

llí 
e nas drogarias E A R J E L e m 
Paulo el:OLOMBÜ em Santos 

São 

tLieôS.™™l 

ÍSÍ 

m 

DE PIANO ^ 
Izaura F Porto ZÍ 

© acceita discípulas de '<?/ 
$; piano. S) 
$} Rua Direita, 22. (& 

Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 

preferencia á A D Ê G A P ARTICULAR, 

única casa imoortadora que recebe 

dire< t tx ̂ L-K, ..os lavradores. 

—Qualiáíadeepureza garantidas— 

ümeida 1 fogueira 
RUAJOSE'BONIFÁCIO N' 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

m 

d, "C 

i c ?í S 
-—: ** ~ c 

N C/ C K 
eu C_ ter t 

<— 
^ 
«. X 

e 

c 

i 

K 
U nr 

c 

T 
K 

c cr 

X 

cr 
7. 

53 > 

OJ 

cr 
o 
c 03 

c 
• * " 

C L 

cr 

c 
— ̂* •*-> 

H 

1 
u 
r1 

cr 
3 
U 
r. X 

•S f 

i- ^ ¥ I 

3 F f-< r — 

Ò 
X 

o ,2 •" w 
w Tí ̂  'J3 

SM 
CS W O 

CZ Q c 

H 

C 

cá 

«; 
O 
O" 
O) 
?H 

DR. BRUNO Cf 
N< sso digno ministro em //orna jnnirr 

nrw opimo resultado o 

Peitoral.De RNC1CO P E L I O T E ^ S E 

so seus íillrns e declara: 
•'Altestu que varias | éssoas de minha familia. affeclndas 

de influenz-i, bronchiles e to-se, usaram cim optimo re>u!., 
líido úo Peitoral de Angico Pelotent-e labiiendo nu phainiH. 
cia Bdnradii Siqueira, de Pelotas. — Roma, 22-cie ÜIÜIIÍCH de 
I9K> — Dr. Bruno Chaves—Kec» nheeo veidadei''a a fiTiua 
supra do dr. Bnii'0 C huves,—-Pel.otas, 26 de üutuhro ^e 
!906. Km ieslemunho de verdade—Luiz Cailos Mascai. \.. 
cotariu1* NA«i tem resguardo. Nilo contem o| iu. »̂ livi.o le 
va o modo de usar. Exigir o verdadewo 

F J 3 I T O R A L X>3B A.TC01C-0 T» SSXJCSTTE:!^ £3X3 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Dt-pobito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Anrlradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Coiup. 

Deposito Íierah-DHOGARIA B. SEQURIR \ & O O M P 
_ _ * . . m m . » — o— JU • iHHimiiMiin i i H I M H » » W | L- • — • i — — i » i » i WIII^IMWHI I mil MU IIMIIII I III • • • i m 1.M11 mil •.••••^•i MI 

Para gozar bôa sjude— bebam so' a CJEilYJEJA FJí Gi.AKu 

http://ger.il


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 
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deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


